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Demonstrações dos Fluxos de CaixaBalanços Patrimoniais Nota 2020 2019
Ativo Circulante 263.944 204.338
Caixa e equivalente de caixa 4 92.713 3.725
Contas a receber 5 82.313 115.582
Instrumentos financeiros derivativos 28 10.216 866
Estoques 6 12.991 15.111
Tributos a recuperar 7 33.075 41.248
Despesas antecipadas 9 8.814 10.699
Outros ativos 10 23.822 17.107
Não Circulante 288.474 381.046
Contas a receber 5 73.144 60.052
Instrumentos financeiros derivativos 28 20.281 2.487
Partes relacionadas 27 12.770 97.723
Despesas antecipadas 9 3.465 5.355
Tributos diferidos 8 139.577 169.889
Depósitos judiciais 23 15.323 16.382
Depósitos e garantias 11 5.483 5.317
Outros ativos 10 18.431 23.841

17.801 68.369
Intangível 12 1.454 2.958
Imobilizado 13 15.236 55.686
Direito de uso de bens 14 1.111 9.725
Total do Ativo 570.219 653.753

Passivo Circulante 146.684 172.333
Fornecedores 15 15.137 12.818
Arrendamento mercantil 16 5.017 5.216
Empréstimos e financiamentos 17 73.505 99.488
Obrigações sociais e trabalhistas 18 38.973 42.281
Obrigações tributárias 19 1.633 3.512
Parcelamentos tributários 22 4.828 4.756
Receitas a apropriar 20 744 1.561
Outros passivos 21 6.847 2.701
Não Circulante 257.896 198.443
Arrendamento mercantil 16 2.055 11.717
Empréstimos e financiamentos 17 114.526 127.311
Obrigações sociais e trabalhistas 18 643 –
Parcelamentos tributários 22 26.595 31.052
Provisões para riscos 23 21.932 23.380
Partes relacionadas 27 92.145 4.983
Patrimônio Líquido 165.639 282.977
Capital social 24 461.980 461.980
Reserva de ágio 24 (200.554) (200.554)
Ajuste de avaliação patrimonial 24 (7.398) –
Reserva de retenção de lucros 24 – 21.551
Prejuízos acumulados 24 (88.389) ––––
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 570.219 653.753

Demonstrações do Resultado Nota 2020 2019
Receita líquida das vendas de mercadorias
e serviços prestados 25(a) 357.857 522.127
Custo dos serviços prestados e das mercadorias
vendidas 25(b) (368.216) (499.560)
Lucro (Prejuízo) bruto (10.359) 22.567
Despesas com vendas 25(c) (24.873) (26.898)
Despesas administrativas 25(d) (18.300) (8.333)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 25(e) (20.165) 18.077
Lucro (Prejuízo) operacional antes do
resultado financeiro (73.697) 5.413
Receitas financeiras 25(f) 9.472 5.139
Despesas financeiras 25(f) (12.039) (20.224)
Variação cambial líquida 25(f) (3.759) (3.624)
Variação monetária, líquida 25(f) 1.405 (1.500)
Receitas financeiras, líquidas (4.921) (20.209)
Prejuízo antes do imposto de renda e
da contribuição social (78.618) (14.796)
Impostode rendaecontribuiçãosocial -diferidos 8 (31.322) 10.147
Prejuízo do exercício (109.940) (4.649)
Demonstrações do Resultado Abrangente 2020 2019

Prejuízo do Exercício (109.940) (4.649)
Outros Resultados Abrangentes (7.398) ––––
Total do Resultado Abrangente do Exercício (117.338) (4.649)
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Saldos em 31/12/18 417.525 (200.554) – 26.985 (914) 243.042
Ajustes iniciais na aplicação do CPC 06/IFRS-16, líquido – – – – 129 129
Aumento de capital 24 (a) 44.455 – – – – 44.455
Prejuízo do exercício – – – – (4.649) (4.649)
Absorção de prejuízo com a reserva de retenção de lucros 24 (b) –––– –––– –––– (4.649) 4.649 ––––
Saldos em 31/12/19 461.980 (200.554) – 22.336 (785) 282.977
Perdas com instrumentos financeiros derivativos – – (7.398) – – (7.398)
Prejuízo do exercício – – – – (109.940) (109.940)
Absorção de prejuízo com a reserva de retenção de lucros 24 (b) –––– –––– –––– (22.336) 22.336 ––––
Saldos em 31/12/20 461.980 (200.554) (7.398) –––– (88.389) 165.639

Nota 2020 2019
Fluxo de caixa das atividades
operacionais 19.009 6.030
Recebimento de clientes 5 380.306 479.426
Pagamento de fornecedores 15 (95.551) (119.729)
Pagamento de pessoal e encargos 18 (244.064) (327.702)
Outros (21.682) (25.965)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
investimento 69.129 (144.252)
Aquisição de ativo imobilizado 13 (2.464) (65.231)
Recebimento/empréstimo a entidades
relacionadas 17 70.455 (75.519)
Outros 1.138 (3.502)
Caixa líquido gerado pelas atividades de
financiamento 850 136.249
Pagamento de empréstimos e financiamentos 17 (71.536) (82.620)
Recebimentodeempréstimosefinanciamentos – 230.462
Juros pagos (11.526) (5.761)
Outros 83.912 (5.832)
Aumento/redução líquido de caixa e
equivalentes de caixa 88.988 (1.973)
Caixa e equivalentes de caixa no início
do exercício 4 3.725 5.698
Caixa e equivalente de caixa no
fim do exercício 4 92.713 3.725

Reconciliação do fluxo de caixa operacional
Nota 2020 2019

Fluxos de caixa das atividades no fimdo exercício
Prejuízo antes do IR e da CS (78.618) (14.796)
Ajustes: 43.881 9.168
Depreciação e amortização 12, 13 e 14 13.351 21.014
Constituição provisão PECLD 3.566 2.605
Apropriação juros “leasing” (16.839) (14.900)
Reversão de provisão de obsolescência de estoque 1.625 1.039
Prejuízo/ganho na alienação de imobilizado (217) 2.755
Juros sobre empréstimos e financiamentos e outros 8.399 8.252
Recuperação de despesas Lei do Bem (3.078) 1.855
Provisão de contingências 127 5.158
Variação Monetária (1.405) 1.500
Variação Cambial 3.758 2.154
Baixa “earn out” a pagar ex-sócios (487) (11.091)
Indenizações 15.685 –
Recuperação de despesas outras 3.416 (25.125)
Investimento em projetos 2.123 10.890
Outros 13.857 3.063
Variações nos ativos e passivos: 53.746 11.656
Contas a receber 33.450 (38.508)
Estoques 495 (5.250)
Demais ativos 41.510 (8.543)
Fornecedores 2.319 (6.768)
Demais passivos (24.028) 70.726
Caixa líquido gerado pelas atividades
operacionais 19.009 6.030

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRODE 2020 E DE 2019 (Emmilhares de reais) (As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: A CTIS Tecnologia S.A. (“CTIS”ou“Companhia”) é
umasociedadeanônimadecapital fechadoepossui comoatividadepreponde-
rante a prestação de serviços relacionados à tecnologia da informação, bem
como a compra e venda demercadorias relacionadas a produtos de tecnologia
e informática vinculados aos contratos de prestação de serviços. É parte inte-
grante de uma das maiores sociedades latino-americana de distribuição e so-
luções em serviços de TI, presente em 10 países. O seu portfólio de ofertas de
serviços abrange: Serviços de TI, abrangem: AMS - Negócios voltados para a
prestação de serviços de desenvolvimento e manutenção de aplicativos, bem
como o suporte e evolução destes, incorporando metodologias tradicionais e
ágeis que permitem desenvolver, gerenciar e controlar aplicações e sua quali-
dade,proporcionandocontinuidadeoperacionalaqualquertipodeorganização
e apoiando as necessidades do crescimento do negócio do cliente. EUS - Seu
principalobjetivoémanteracontinuidadeoperacionaldonegóciodosclientes,
fornecendo umserviço de suporte técnico especializado e oportuno às exigên-
cias que os clientes nos fazem. Agrupar os seguintes serviços: • “Service Desk”:
Opera como um único ponto de contato para os usuários de um cliente para
todasas suasnecessidadesdeTI,podendoresolveron-lineoudimensionarpara
outros grupos de resolução, consultas, incidentes ou solicitações dos Serviços
de TI, disponibilizando vários canais de comunicação como: telefone, e-mail,
“web ticket”, comumhorário comercial 7X24. • “Field Service”: Fornece suporte
técnico especializado para a atenção e resolução de campo de incidentes que
afetamos componentes da infraestrutura tecnológica disponível para usuários
como notebook, “desktop”, impressoras, sistemas operacionais. Além disso, re-
aliza manutenção preventiva e reparo de servidores, equipamentos de comu-
nicação, etc., garantindo continuidade operacional. MDS - Serviço abrangente
deterceirizaçãodeinfraestruturacomumcustomensalconhecido,únicoetotal,
que permite às empresas terceirizar tudo relacionado à infraestrutura tecnoló-
gica que mantêm em suas dependências e que permite que seus executivos
gastem seu tempo no desenvolvimento e garantia de serviços que apoiem o
CORE de seus negócios. Consultoria de TI: Negócios compostos por serviços de
consultoria, suporte, manutenção de plataformas, projeto e arquitetura de in-
fraestruturadeTI, análisedeconfiguração (“scanner”deTI),migraçõesde infra-
estrutura e dados, análise de desempenho, suporte especializado de segundo
e terceiro nível, gerenciamento de tecnologia, soluções de monitoramento,
assessoria útil e implementação emprocessos de tecnologia. Divisão de Plata-
formas -VendadeHW,SW, InstalaçãoeManutenção. DesempenhoFinanceiro:
Em 31/12/20, a Companhia apresenta prejuízos acumulados no montante de
R$88.390 e prejuízos no exercício findo nessa data nomontante de R$109.941
(2019 - R$4.649). Os resultados negativos tiveram como principais causas os
impactos na redução de investimentos, postergação de grandes projetos e re-
duçãodedemandaporpartedosclientesemfunçãodapandemiadeCOVID-19
em 2020, bem como a baixa de IR Diferido no montante de R$30.311. Os im-
pactos causados pela Pandemia levaram a Companhia a revisão dos planos de
crescimento, embora ainda mantenha um clima de confiança na rápida recu-
peração da economia namedida em que avançarem a distribuição de vacinas
como consequente retorno de atividades altamente impactadas como setores
de aviação, turismo, restaurantes e comercial físico. A Companhia adotou rapi-
damente estratégias para lidar com essa situação inesperada, visando ao
mesmo tempo a sustentabilidade do negócio e a segurança e saúde de seus
colaboradores. A implantação do “home office” foi alto implementado rapida-
mente, trazendopossibilidadedecontinuidadedasoperaçõesmesmoemmeio
àcrise. Essamedidatrouxeeconomiasemdespesasde “facilities”queajudaram
a enfrentar os impactos da crise diminuindo custos e despesas. A Companhia
espera a retomada de negócios para 2021, mesmo sem a completa retomada
daeconomia, vistoquemuitosprojetosdealto varo (“BigDeals”) foramposter-
gados,masnãopodemdeixardeserexecutadosem2021sobpenadecompro-
meter a infraestrutura operacional de grandes clientes. Esse movimento já é
perceptívelnofinalde2020econtinuacrescendonosprimeirosmesesde2021.
Impactos do Covid-19: A Administração continua monitorando o impacto da
pandemia em suas operações e posição financeira. Uma atenção especial tem
sido dada ao caixa. A inadimplência tem sido constantemente monitorada e
medidasdeprevenção temsido tomadas.O resultadodissoéquenão seperce-
beuimpactosignificativonosprazosdepagamentodosprincipaisclientes.Além
disso o grupo SONDA no Brasil, a qual a Companhia pertence, recebeu em de-
zembro de 2020, um aporte de R$257milhões de reais que foi utilizado para o
pagamento de dívidas com bancos. Ao todo a dívida bancária foi amortizada
em R$39 milhões em dezembro de 2020. Para 2021, a Companhia espera a
retomada de grandes projetos já no primeiro semestre e um incremento nas
operações de Plataforma para o segundo semestre. Asmedidas de “homeoffi-
ce”, segurança e saúde no trabalho, já tomadas colocam a Companhia em
condições de enfrentar um período mais longo de afastamento social e “lock-
down” semimpactonasuaoperação.Osurgimentodevacinas já colocacrisedo
COVID-19, em um horizonte de término, situação que não existia em 2020, o
que reforça a confiança da Companhia de que 2021 será um ano de melhores
resultadosemrelaçãoa2020.2.ResumodasPrincipaisPolíticasContábeis:
Asprincipaispolíticascontábeisaplicadasnapreparaçãodessasdemonstrações
financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo
consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. Base
depreparação: As demonstraçõesfinanceiras forampreparadas conformeas
práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e as normas internacionais
de relatório financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”,
emitidaspelo“InternationalAccountingStandardsBoard - IASB”), e evidenciam
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e so-
menteelas,asquaisestãoconsistentescomasutilizadaspelaAdministraçãona
sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o
custo histórico como base de valor, sendo que determinados ativos e passivos
financeirossãoajustadospararefletiramensuraçãoaovalor justo.Apreparação
de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis
críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração no
processodeaplicaçãodaspolíticas contábeisdaCompanhia.Aquelas áreasque
requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem
como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as de-
monstrações financeiras, estão divulgadas na nota explicativa nº 3.1. Conver-
são demoeda estrangeira: Moeda funcional e moeda de apresentação: Os
itens incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia sãomensurados
e apresentados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a
Companhia atua ("a moeda funcional"). As demonstrações financeiras estão
apresentadasemmilharesdereais-R$,queéamoedafuncionaldaCompanhia.
Apuração do resultado: O resultado das operações é apurado em conformi-
dadecomoregimecontábildecompetência.Caixaeequivalentesdecaixa:
São compreendidaspelos recursosfinanceirosmantidos emcaixa, banco conta
movimento e aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão avaliadas
pelo valor justo na data do balanço e com risco insignificante de mudança de
valor. As contas garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como
"EmpréstimoseFinanciamentos",nopassivocirculante. Instrumentosfinan-
ceiros: (i) Reconhecimentoemensuração inicial: O contas a receberde clientes
e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que
foramoriginados.Todososoutrosativosepassivos financeiros sãoreconhecidos
inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais
do instrumento. Umativo financeiro (amenos que seja umcontas a receber de
clientes semumcomponentedefinanciamentosignificativo)oupassivofinan-
ceiro é inicialmente mensurado ao valor justo por meio de resultado (VRJ),
acrescido, para um item não mensurado ao VRJ, dos custos de transação que
sãodiretamenteatribuíveis à suaaquisiçãoouemissão.Umcontasa receberde
clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado
inicialmente ao preço da operação. (ii) Classificação emensuração subsequen-
te: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado comomensu-
rado: ao custo amortizado; ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes (VJORA) - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patri-
monial; ou ao valor justopormeiodo resultado (VJR). Os ativosfinanceiros não
são reclassificados subsequentementeao reconhecimento inicial, anãoserque
a Companhia mude omodelo de negócios para a gestão de ativos financeiros
e,nesse caso, todososativosfinanceirosafetados são reclassificadosnoprimei-
rodiadoperíododeapresentaçãoposterioràmudançanomodelodenegócios.
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender a ambas as
condições a seguir e não for designado comomensurado aoVJR: (i) émantido
dentro de ummodelo de negócios cujo objetivo sejamanter ativos financeiros
para receber fluxos de caixa contratuais; e (ii) seus termos contratuais geram,
emdatas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento
de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de dívi-
da é mensurado aoVJORA se atender a ambas as condições a seguir e não for
designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de
negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa
contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e (ii) seus termos contra-
tuais geram, emdatas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos
deprincipale juros sobreovalorprincipalemaberto.Todososativosfinanceiros
não classificados comomensurados ao custo amortizado ou aoVJORA, confor-
me descrito acima, são classificados como aoVJR. Isso inclui todos os ativos fi-
nanceiros derivativos. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar
de forma irrevogável umativofinanceiro quede outra formaatenda aos requi-
sitospara sermensuradoaocustoamortizadoouaoVJORAcomoaoVJR, se isso
eliminarou reduzir significativamenteumdescasamentocontábilquedeoutra
forma surgiria. Ativos financeiros - Avaliação domodelo de negócio: A Compa-
nhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um
ativo financeiro é mantido em carteira, porque isso reflete melhor a maneira
pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração.
As informaçõesconsideradas incluem:•Aspolíticaseobjetivosestipuladospara
a carteira eo funcionamentopráticodessaspolíticas. Eles incluemaquestãode
saber se a estratégia da Administração tem como foco a obtenção de receitas
de juros contratuais, amanutençãodeumdeterminadoperfil de taxa de juros,
acorrespondênciaentreaduraçãodosativosfinanceiroseaduraçãodepassivos
relacionadosousaídasesperadasdecaixa,ouarealizaçãodefluxosdecaixapor
meio da venda de ativos. • Comoo desempenho da carteira é avaliado e repor-
tado à Administração da Companhia. • Os riscos que afetamo desempenho do
modelodenegócios (eoativofinanceiromantidonaquelemodelodenegócios)
e amaneira como esses riscos são gerenciados. • Como os gerentes do negócio
são remunerados, por exemplo, se a remuneração ébaseada no valor justo dos
ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos. • A frequência, o vo-
lumeeomomentodas vendasdeativosfinanceirosnosperíodos anteriores, os
motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras. • As transfe-
rênciasdeativosfinanceirospara terceirosemtransaçõesquenãosequalificam
paraodesreconhecimentonãosãoconsideradasvendas,demaneiraconsisten-
te com o reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia. Os ativos finan-
ceiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado
com base no valor justo sãomensurados ao valor justo por meio do resultado.
Ativosfinanceiros -Avaliaçãosobreseosfluxosdecaixacontratuais sãosomen-
te pagamentos de principal e de juros. Para fins dessa avaliação, o“principal”é
definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os
“juros” são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no
tempo, pelo riscode crédito associadoaovalor principal emabertoduranteum
determinadoperíodoepelosoutros riscosecustosbásicosdeempréstimos(por
exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim comoumamargem
de lucro. A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para
avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal
e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo
contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa con-
tratuaisde formaqueelenãoatenderiaaessacondição.Aofazeressaavaliação,
a Companhia considera: • Eventos contingentes que modifiquem o valor ou a
época dos fluxos de caixa. • Termos que possam ajustar a taxa contratual, in-
cluindotaxasvariáveis. •Opré-pagamentoeaprorrogaçãodoprazo. •Ostermos
que limitamoacesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos específicos (por
exemplo, baseados na performance de umativo). Passivos financeiros - Classi-
ficação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos financeiros
foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um
passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do
resultado caso seja classificado comomantido para negociação, seja um deri-
vativoousejadesignadocomotalno reconhecimento inicial. Passivosfinancei-
ros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido,
incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são

subsequentementemensuradospelocustoamortizadoutilizandoométodode
juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos
no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é re-
conhecido no resultado. (iii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: A Compa-
nhiadesreconheceumativofinanceiroquandoosdireitoscontratuaisaosfluxos
de caixadoativoexpiram,ouquandoaCompanhia transfereosdireitos contra-
tuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro
em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da
titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual a Companhia nem
transferenemmantémsubstancialmente todosos riscos ebenefícios da titula-
ridadedoativofinanceiro, alémdenão reter o controle sobreoativofinanceiro.
A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no ba-
lanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e
benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são
desreconhecidos. Passivos financeiros: A Companhia desreconhece umpassivo
financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A
Companhiatambémdesreconheceumpassivofinanceiroquandoostermossão
modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente
diferentes, caso emqueumnovopassivofinanceirobaseadonos termosmodi-
ficadoséreconhecidoavalor justo.Nodesreconhecimentodeumpassivofinan-
ceiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (in-
cluindoativos transferidosquenãotransitampelocaixaoupassivosassumidos)
é reconhecidanoresultado. (iv)Compensação:Osativosoupassivosfinanceiros
sãocompensadoseovalor líquidoapresentadonobalançopatrimonialquando,
e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente
executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma
base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
(v) Capital social: As ações da Companhia são classificadas como patrimônio
líquido. (vi) “Impairment” de ativos financeiro: (a) Ativosmensurados ao custo
amortizado: A Companhia avalia na data de cada balanço se há evidência ob-
jetiva de que umativo financeiro ou grupo de ativos financeiros estão deterio-
rados. Um ativo ou grupo de ativos financeiros estão deteriorados e as perdas
por “impairment” são incorridas somente se há evidência objetiva de “impair-
ment” como resultado de umoumais eventos ocorridos após o reconhecimen-
to inicial dos ativos (um "evento de perda") e aquele evento (ou eventos) de
perda temumimpactonosfluxosde caixa futuros estimadosdoativofinancei-
ro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado demaneira confiável.
Os critérios que a Companhia usa para determinar se há evidência objetiva de
uma perda por “impairment” incluem: (i) Dificuldade financeira relevante do
emissor oudevedor. (ii) Umaquebrade contrato, como inadimplência oumora
nopagamentodos juros ouprincipal. (iii) A Companhia, por razões econômicas
ou jurídicas relativas à dificuldade financeira do tomador de empréstimo, es-
tendeao tomadorumaconcessãoqueumcredornormalmentenão considera-
ria. (iv)Torna-seprovávelqueotomadordeclarefalênciaououtrareorganização
financeira. (v) O desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo fi-
nanceiro devido às dificuldades financeiras. (vi) Dados observáveis indicando
quehá uma reduçãomensurável nos futuros fluxos de caixa estimados a partir
de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento inicial daqueles
ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identificada com os ativos fi-
nanceiros individuais na carteira, incluindo: • Mudanças adversas na situação
do pagamento dos tomadores de empréstimo na carteira. • Condições econô-
micasnacionais ou locais que se correlacionamcomas inadimplências sobreos
ativos na carteira. Omontante da perda por “impairment” émensurado como
a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de
caixa futurosestimados (excluindoosprejuízosdecrédito futuroquenão foram
incorridos)descontadosà taxade jurosemvigororiginal dosativosfinanceiros.
O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na de-
monstração do resultado. Se um empréstimo ou investimento mantido até o
vencimentotiverumataxade jurosvariável,a taxadedescontoparamediruma
perda por “impairment” é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo
com o contrato. Como um expediente prático, a Companhia pode mensurar o
“impairment” combase no valor justo de um instrumento utilizando umpreço
demercado observável. Se em um período subsequente, o valor da perda por
“impairment”diminuireadiminuiçãopuderser relacionadaobjetivamentecom
um evento que ocorreu após o “impairment” ser reconhecido (como umame-
lhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão dessa perda reconhe-
cida anteriormente será reconhecida nademonstração do resultado.Contabi-
lidade de “hedge”: A Companhia designa certos instrumentos de “hedge”,
incluindo derivativos, relacionados a risco commoeda estrangeira pormeio de
”hedge” de fluxo de caixa. Os “hedges” para risco nas variações das taxas de
câmbioemcompromissosfirmessãocontabilizados como “hedges”defluxode
caixa. No início da relaçãode “hedge”, a Companhia documenta a relação entre
o instrumento de “hedge” e o item objeto de “hedge” com seus objetivos na
gestão de riscos e sua estratégia para assumir variadas operações de “hedge”.
Adicionalmente, no início do “hedge” e de maneira continuada, a Companhia
documenta se o instrumento de “hedge” usado em uma relação de “hedge” é
altamente efetivo na compensação das mudanças de valor justo ou fluxo de
caixa do item objeto de “hedge”, atribuível ao risco sujeito a “hedge”. A parte
efetiva dasmudanças no valor justo dos derivativos que for designada e quali-
ficada como “hedge” de fluxo de caixa será reconhecida em outros resultados
abrangenteseacumuladanarubrica“Ajustedeavaliaçãopatrimonial”.Osganhos
ouasperdas relacionadasàparte inefetivasãoreconhecidos imediatamenteno
resultadofinanceirodaCompanhia.Osvaloresanteriormente reconhecidosem
outros resultados abrangentes eacumuladosnopatrimônio são reclassificados
para o resultadofinanceironoperíodoemqueo itemobjetode “hedge”é reco-
nhecido no resultado. Adicionalmente, a Companhia altera seus instrumentos
de “hedge”, anteriormente reconhecidos como “hedge” de fluxo de caixa, para
“hedge” de valor justo, no momento em que o item objeto de “hedge” é reco-
nhecidono resultado.Ou seja, quandoamercadoria objetodo“hedge”éexpor-
tada,o instrumentode“hedge”queanteriormenteeradesignadocomo“hedge”
de fluxo de caixa é alterado para “hedge” de valor justo, para proteger os em-
préstimos,atéomomentodoseuvencimento.Apartirdessemomento,qualquer
variaçãonovalor justodo instrumentode“hedge”é reconhecida imediatamen-
te no resultado. Essa estratégia tambémédocumentada nas políticas de“hed-
ge” da Companhia. A contabilização de “hedge” é descontinuada quando a
Companhia cancela a relação de“hedge”, o instrumento de“hedge”vence ou é
vendido, rescindidoouexecutado,ounãosequalificamaiscomocontabilização
de “hedge”. Quaisquer ganhos ou perdas reconhecidos em outros resultados
abrangenteseacumuladosnopatrimônionaqueladatapermanecemnopatri-
mônioesão reconhecidosquandoa transaçãoprevista forfinalmente reconhe-
cida no resultado. Quando não se esperamais que a transação prevista ocorra,
osganhosouasperdasacumuladosediferidosnopatrimôniosãoreconhecidos
imediatamentenoresultado.Contasareceber:Ascontasareceberdeclientes
correspondem aos valores recebíveis pela venda de mercadorias ou prestação
de serviços no decurso normal das atividades da Companhia (nota explicativa
nº 5). Se o prazo de recebimento é equivalente há umano oumenos as contas
arecebersãoclassificadasnoativocirculante.Casocontrário,estãoapresentadas
no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são inicialmente reco-
nhecidas pelo valor justo e subsequentementemensuradas pelo custo amorti-
zado comouso dométodo da taxa efetiva de jurosmenos as perdas esperadas
emcréditos de liquidaçãoduvidosa - PECLD.Naprática sãonormalmente reco-
nhecidas ao valor faturado, ajustado pelas perdas esperadas em créditos de li-
quidação duvidosa, se necessária. Estoques: Os estoques são valorizados pelo
menorvalor entreocustoeovalor líquidode realização.Ométododeavaliação
dos estoques é o damédia ponderadamóvel. O custo dos produtos acabados e
dosprodutosemelaboraçãocompreendemoscustosdeprojeto,matéria-prima,
mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de
produção(combasenacapacidadeoperacionalnormal),excluindooscustosde
empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no
cursonormaldosnegócios,menososcustosestimadosdeconclusãoeoscustos
estimados necessários para efetuar a venda. As provisões para estoques de
baixa rotatividadeouobsoletossãoconstituídascombaseempolíticas internas
estabelecidas pela Companhia. Imposto de renda e contribuição social
correntes e diferidos: O imposto de renda é calculado à alíquota de 15%,
acrescidadoadicionalespecíficode10%sobreo lucrotributávelanualexceden-
te a R$240. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro
tributável. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados
sobre as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo dos
tributossobreativosepassivoseosvalorescontábeisdasdemonstraçõesfinan-
ceiras e sobre o prejuízo fiscal/base negativa. As alíquotas desses tributos, de-
finidasatualmenteparadeterminaçãodessescréditosdiferidossãode25%para
o impostode rendaede9%paraacontribuiçãosocial (notaexplicativanº7(c)).
Os prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social foram apurados na
Demonstração do Lucro Real e controlados na parte B do Lalur conforme cada
período, partindo do lucro líquido contábil mais adições menos exclusões e
compensações, podendo ser compensados independentemente de qualquer
prazo,observadoemcadaperíododeapuraçãoo limitede30%dolucro líquido
ajustado. O impostode rendae a contribuição social diferidos são reconhecidos
usando-seométododopassivo sobreasdiferenças temporáriasdecorrentesde
diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis
nasdemonstraçõesfinanceiras.Entretanto,o impostoderendaeacontribuição
social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de
umativooupassivoemumaoperaçãoquenão sejaumacombinaçãodenegó-
cios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nemo lucro
tributável (prejuízo fiscal). O imposto de renda e a contribuição social diferidos
ativos são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro
tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias
possam ser usadas. O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos
e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal
e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes.
Depósitos judiciais: São reconhecidos emantidos pelos valores originais dos
depósitos e apresentados como dedução do valor de um correspondente pas-
sivo constituído quando não houver possibilidade de resgate dos depósitos, a
menos que ocorra desfecho favorável da questão para a Companhia. Intangí-
vel: Software e licenças: Os gastos associados ao desenvolvimento ou àmanu-
tenção de softwares são reconhecidos em despesas na medida em que são
incorridos.Osgastosdiretamenteassociadosa softwares identificáveiseúnicos,
controlados pela Companhia e que, provavelmente, gerarão benefícios econô-
micos maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos no ativo
intangível. Os gastos diretos incluem a remuneração dos funcionários da
equipe de desenvolvimento de softwares e a parte adequada das despesas
gerais relacionadas. Marcas e patentes: São registradas pelo valor de custo
menos a amortização acumulada. Amortização: As taxasmédias de amortiza-
ção estimadas para os exercícios corrente e comparativo são as seguintes:
Descrição Taxamédia de amortização
Softwares adquiridos 23%
Marcas e Patentes 25%
Imobilizado: O ativo imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição ou
construção, acrescido de encargos de financiamentos incorridos durante a fase
de construção, deduzido das depreciações acumuladas e perda por redução ao
valor recuperável (“impairment”)acumulada,quandonecessária.Adepreciação
é reconhecida combasenavidaútil estimadade cadaativopelométodo linear,
demodoqueovalordocusto,menososeuvalor residual,apóssuavidaútil, seja
integralmentedepreciado(excetoparaconstruçõesemandamento).Avidaútil
estimada,osvalores residuaiseosmétodosdedepreciaçãosãorevisadosnofim
de cada exercício e o efeito de quaisquermudanças nas estimativas é contabi-
lizado prospectivamente, quando aplicável. A Companhia revisa anualmente a
vidaútildos itensdoimobilizado.Osterrenosnãosãodepreciados.ACompanhia
aplica julgamentosnaavaliaçãoenadeterminaçãodasvidasúteis remanescen-
tesdosativos.Entreoutrostemas,essasavaliações incluem:i.Acomparaçãocom
as tendências de outras empresas do setor. ii. Análises de eventual defasagem
tecnológica. iii.Obsolescência. iv.Necessidadederenovaçãodosequipamentos,
impostapelosclientes.Em2019,aAdministraçãonão identificouanecessidade
de alteração das vidas úteis remanescentes. Depreciação: As taxas médias de
depreciaçãoestimadasparaosexercícioscorrenteecomparativosãoasseguintes:
Descrição Taxamédia de depreciação
Edifícios e benfeitorias 2%
Veículos 20%
Máquinas equipamentos 33%
Informática e Hardware 33%
Direito de uso de bens 19%
Outros 20%
Redução ao valor recuperável de ativos (“impairment”)))): A Companhia
efetua análises sobre a existência de evidências de que o valor contábil de um
ativo não será recuperado. Caso se identifique tais evidências, a Companhia
estima o valor recuperável do ativo. O valor recuperável de um ativo é o
maior valor entre: (a) seu valor justo menos custos que seriam incorridos para
vendê-lo, e (b) seuvalordeuso.Ovalor deusoéequivalenteaosfluxosde caixa
descontados (antes dos tributos) derivados do uso contínuo do ativo até o fim
da sua vida útil. Quando o valor residual contábil do ativo exceder seu valor
recuperável, a Companhia reconhece uma redução do saldo contábil deste
ativo (“impairment” ou deterioração). Para os ativos registrados pelo custo,
a redução no valor recuperável é registrada no resultado do período. Se não
for determinado o valor recuperável de um ativo individualmente, é realizada
a análise do valor recuperável da unidade geradora de caixa à qual o ativo
pertence. Outros ativos circulantes e não circulantes: São apresentados
ao valor de custo oude realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos
e as variaçõesmonetárias auferidos. Quando requerido, os elementos do ativo
decorrentes de operações de longoprazo são ajustados a valor presente, sendo
os demais ajustados quando houver efeito relevante. Contas a pagar aos
fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por
bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos
negócios,sendoclassificadasnopassivocirculanteseopagamentofordevidono
períododeatéumano;casocontrário,sãoclassificadasnopassivonãocirculante.

Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente.
Empréstimos e financiamento: Os empréstimos e financiamentos são
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na
transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado.
Qualquerdiferençaentreosvalores captados (líquidosdos custosda transação)
e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o
período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da
taxa efetiva de juros. Os empréstimos e financiamentos são classificados como
passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional
de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12meses após a data-base
dobalanço.Oscustosdeempréstimosefinanciamentosgeraiseespecíficosque
são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo
qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período de
temposubstancialparaficarprontoparaseuusoouvendapretendidos,sãocapi-
talizadoscomopartedocustodoativoquandoforprovávelqueeles irãoresultar
embenefícios econômicos futuros para aentidadeeque tais custospossamser
mensuradoscomconfiança.Demaiscustosdeempréstimosefinanciamentossão
reconhecidoscomodespesanoperíodoemquesão incorridos.Provisõespara
riscos: As provisões para causas judiciais (trabalhista, civil e tributos indiretos)
são reconhecidas quando: (a) a Companhia tem uma obrigação presente ou
não formalizada como resultado de eventos passados; (b) é provável que uma
saídaderecursossejanecessáriapara liquidaraobrigação; (c)eovalor tiver sido
estimado com segurança. Quando houver uma série de obrigações similares, a
probabilidadedeliquidá-lasédeterminada,levando-seemconsideraçãoaclasse
de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a pro-
babilidadede liquidação relacionada comqualquer item individual incluídona
mesmaclassedeobrigaçõessejapequena.Outrospassivos:Sãodemonstrados
pelovalorderealizaçãoecompreendemasobrigaçõescomterceiros resultantes
deoperaçõesnãorelacionadasaatividadefimdaCompanhia.Quandorequerido,
oselementosdopassivodecorrentesdeoperaçõesde longoprazosãoajustados
a valor presente, sendo os demais ajustados quando houver efeito relevante.
Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contra-
prestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços
prestados no curso normal das atividades da Companhia. Possuemorigemem
acordoscomerciaisdeprestaçãodeserviçosdetecnologiae informáticaeassim
como o desenvolvimento de software, a entrega esteja prevista em contrato. A
receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos
e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando for provável que
benefícios econômicos futuros fluam à entidade e esses benefícios possam ser
confiavelmentemensurados. Ainda, quando formensuradapelo valor justo da
contraprestação recebida ou a receber, e omontante da receita proveniente de
uma transação é geralmente estabelecido entre a entidade e o comprador ou
usuário do ativo. O reconhecimento se dáquando (ou àmedidaque) umaobri-
gaçãodedesempenhoforsatisfeita, comoreceitaovalordopreçodatransação,
oqual deve ser alocadoaessaobrigaçãodedesempenho.A receitafinanceira é
reconhecidaconformeoprazodecorridopelo regimedecompetência,usandoo
método da taxa efetiva de juros. Arrendamentos: Em vigor desde 01/01/19,
o CPC06 (R2) -Operações de arrendamentomercantil, objetiva fornecer a base
paraqueosusuáriosdasdemonstraçõesfinanceiraspossamavaliaroefeitodos
arrendamentossobreaposiçãofinanceira,odesempenhofinanceiroeosfluxos
decaixadasempresas.Umarrendamentoédefinidocomoumcontrato,ouparte
deumcontrato, que transmite odireito deusar umativo (ativo subjacente) por
umperíododetempo,emtrocadeumacontraprestação.Naaplicaçãodanorma,
os seguintes requisitos são avaliados: • A existência de ativo expressamente
identificado no contrato ou implicitamente especificado, com identificação no
momento em que é disponibilizado para a Companhia; • A Companhia tem o
direito de obter, substancialmente, todos os benefícios econômicos do uso do
ativo identificado, ao longodoperíodo contratual; • A Companhia temodireito
de direcionar o uso do ativo identificado durante todo o prazo do contrato.
Na data de início do arrendamento, a Companhia reconhece no seu balanço
patrimonial um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento. Os
arrendatários deverão reconhecer separadamente a despesa de juros sobre o
passivo de arrendamento e a despesa de depreciação sobre o ativo de direito
de uso. O ativo de direito de uso émensurado pelo custo, que é composto pelo
valor inicialdemensuraçãodopassivodearrendamento,abrangendoquaisquer
custosdiretos iniciais incorridospelaCompanhia,assimcomoumaestimativade
custosparadesmontare removeroativoaofinaldoarrendamento,equaisquer
pagamentos de arrendamento feitos antes da data do seu início, calculados a
valor presente. A Companhia deprecia os ativos de direito de uso em bases
lineares, a partir da data de início do arrendamento, até o final da vida útil do
ativo do direito de uso, ou até o término do prazo do arrendamento, dos dois o
menor.CPCs/IFRSsnovaserevisadasemitidaseaindanãoaplicáveis:Na
datadeautorizaçãodestasdemonstraçõesfinanceiras,aCompanhianãoadotou
as CPCs/IFRSs novas e revisadas a seguir, já emitidas e ainda não aplicáveis:
CPC 50/IFRS 17 Contratos de Seguros

CPC 36/IFRS 10
Demonstrações
Consolidadas

Venda ou Contribuição de Ativos entre um Investidor e
sua Coligada ou “Joint Venture”
Classificação de Passivos como Circulantes ou Não
Circulantes
Referência à Estrutura Conceitual
Imobilizado - Recursos Antes do Uso Pretendido

Melhorias Anuais
ao Ciclo de CPCs/
IFRS 2018-2020

Alterações à CPC 37/IFRS 1 - Adoção Inicial das Normas
Internacionais de Contabilidade, CPC 48/IFRS 9 - Ins-
trumentos Financeiros, CPC 6/IFRS16 - Arrendamentos

A Administração espera que a adoção das normas listadas acima não tenha
impacto relevante sobre as demonstrações financeiras da Companhia em
períodos futuros. 3. Estimativas e Julgamentos Contábeis Críticos e
Gestão de Riscos Financeiros: As estimativas e os julgamentos contábeis
são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas
razoáveis para as circunstâncias. Estimativas e premissas contábeis
críticas: Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação
ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente
serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que
apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício
social estão contempladas abaixo: (a) Reconhecimento de receita: As receitas
são reconhecidas (incluindo desenvolvimento de software) de acordo com o
método de progresso de conclusão. Este método requer que o progresso do
projeto é estimado através da comparação dos custos incorridos em uma
data específica aos custos totais estimados. Os custos totais orçados são
provisionadoscombaseempressupostos relacionadoscomoperíododetempo
necessário para completar o projeto, preços e disponibilidade de materiais e
salários e vencimentos a serem incorridos. Circunstâncias imprevistas podem
prolongar a vida útil do projeto ou os custos a serem incorridos, a base para o
cálculo do grau de progresso poderia mudar o que afetaria o período de taxa
ou de tempo emque a receita é reconhecida projeto. (b) Perdas esperadas em
créditosdeliquidaçãoduvidosa(“PECLD”):Emconformidadecomanovanorma
do CPC 48/IFRS9, a política da PECLD introduz ummodelo de perda de crédito
esperada, em vez de ummodelo de perda incorrida, ou seja, a aplicação se dá
não somente para os valores em atrasos, bem como a partir do momento do
faturamento. As variações de percentual de perda histórica podem variar em
relação ao futuro e, então, gerar variação na provisão registrada. (c) Provisões
para riscos: ACompanhia éparte emprocessos trabalhistas, cíveis e tributários
que se encontramem instâncias diversas. As provisões constituídas para fazer
faceospotenciaisperdasdecorrentesdosprocessosemcurso, sãoestabelecidas
e atualizadas com base na avaliação da Administração, fundamentada na
opinião de seus assessores legais e requerem elevado grau de julgamento
sobre as matérias envolvidas. Essa estimativa pode ser alterada em virtude
do andamento processual, jurisprudências em casos similares e eventuais
acordos entre as partes. (d) Vida útil remanescente ativo imobilizado: O uso
e consequente desgaste do ativo imobilizado são estimados com base nas
características, na localização, na utilização e outros fatores de um grupo de
ativos. Essas circunstânciaspodemalteraravidaútil equando issoocorre,aAd-
ministraçãorevisaealteraataxadedepreciaçãodosativos. (e) Impostoderenda
econtribuiçãosocial sobreo lucro:ACompanhia, fundamentadanaexpectativa
de geração de lucros tributáveis futuros, reconheceu créditos tributários sobre
prejuízo fiscal, base negativa de contribuição social e diferenças temporárias.
O valor contábil do ativo diferido é revisado anualmente pela Companhia.
As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram baseadas nas
projeções dos lucros tributáveis levando em consideração diversas premissas
financeiras, de negócios, cenários econômicos e outras variáveis consideradas
no encerramento do exercício e aprovadas pelas instâncias da Administração.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa 2020 2019
Caixa e bancos 9.875 1.469
Aplicações financeiras 82.838 2.256

92.713 3.725
Asaplicaçõesfinanceiras realizadasnodecorrer doanoficaramconcentradas
em“aplicações automáticas”, com liquidez imediata e rentabilidade diária,
remuneradas a taxa média de 10% a 35% do CDI.
5. Contas a Receber 2020 2019
Receitas faturadas 57.180 82.317
Receitas a faturar 30.291 44.271
Contratos de leasing (a) 98.088 75.582
Perdas esperadas em créditos de liquidação
duvidosa (“PECLD”) (30.102) (26.536)

155.457 175.634
Ativo circulante 82.313 115.582
Ativo não circulante 73.144 60.052
a) Refere-se à novos contratos de longo prazo com operação de “leasing”
no segmento de negócio “Divisão de Serviços”. Não há contas a receber
oferecidas em garantia.
Aberturadascontasa receberpor linhasdenegócio 2020 2019
Divisão Serviços 180.085 196.395
Divisão Plataformas 4.759 5.775
Divisão Outros 715 ––––

185.559 202.170
Setor Privado 12.673 25.189
Setor Público 172.886 176.981

185.559 202.170
Abertura das contas a receber por vencimento 2020 2019
A vencer 141.337 154.737
Vencidos: 1 - Até 30 dias 1.923 7.578

2 - De 31 a 60 dias 231 3.805
3 - De 61 a 90 dias 377 4.565
4 - De 91 a 120 dias 60 262
5 - De 121 a 180 dias 268 917
6 - De 181 a 365 dias 4.348 2.639
7 - Acima de 365 dias 37.015 27.667

Total 185.559 202.170
Movimentação das perdas estimadas em
créditos de liquidações duvidosas 2020 2019
No início do exercício (26.536) (23.931)
Adições (novas constituições) (5.885) (9.729)
Baixas (reversões) 2.319 7.124
Nofimdo exercício (30.102) (26.536)

As perdas estimadas em créditos de liquidações duvidosas foram registradas
na rubrica “Despesas com vendas”, no resultado do exercício. Os valores provi-
sionados são baixados quando todos os esforços de cobrança foram esgotados
e não existe expectativa de recuperação dos valores a receber. A exposição da
Companhiaa riscosdecréditoeperdapor reduçãoaovalor recuperável, relacio-
nadasacontasa receberdeclientes, estãodivulgadasnanotaexplicativanº28.
6. Estoques 2020 2019
Material para prestação de serviços 15.946 16.449
Mercadorias para revenda 485 307
Matéria-prima 148 215
Outros 164 267
Provisão para obsolescência (3.752) (2.127)

12.991 15.111
Não há itens de estoques oferecidos emgarantia.
Movimentaçãoobsolescênciaeperdasdeestoque 2020 2019
Saldo no início do exercício (2.127) (3.166)
Reversão 362 1.652
Constituição (1.987) (613)
Saldo no fimdo exercício (3.752) (2.127)
7. Tributos a recuperar 2020 2019
IRPJ 22.082 24.020
ICMS 2.332 2.254
CSLL 3.891 2.309
COFINS 1.592 3.142
INSS (a) 207 6.398
ISSQN 1.786 1.496
PIS 349 682
IPI 68 180
Outros 768 767

33.075 41.248
a)Avariaçãofoiprincipalmentedevidoacompensaçãode6milhõesde INSSvia
PERDCOMP.Legenda: ICMS- ImpostosobreCircularizaçãodaMercadoriaeServi-
ços; IPI- ImpostosobreProdutoIndustrializado;COFINS-ContribuiçãoSocialpara
Financiamento da Seguridade Social; INSS - Instituto Nacional de Seguridade
Social; IRPJ - Imposto de Renda da Pessoal Jurídica; CSLL - Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido; ISSQN - Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza;
PIS - Programa de Integridade Social. 8. Tributos Diferidos: O Imposto de
RendaeaContribuiçãoSocialdiferidossãocalculadossobreascorrespondentes
diferenças temporárias entre as bases de cálculo dos tributos sobre ativos e
passivos, os valores contábeis das demonstraçõesfinanceiras e sobreoprejuízo
fiscal/base negativa. As alíquotas desses tributos, definidas atualmente para
determinação desses créditos diferidos são de 25% para o imposto de renda
e de 9% para a contribuição social. O imposto de renda e a contribuição social
diferidosativossãoreconhecidossomentenaproporçãodaprobabilidadedeque
lucro tributável futuro esteja disponível e possam ser usadas.
Descrição 2020 2019
Prejuízo fiscal e base negativa 335.352 196.538
Diferenças temporárias 632.979 623.619
Base constituição de Imposto diferido 968.331 820.157
Imposto diferido total - 34% 329.233 278.854
Redução pela não expectativa de realização
do crédito total (58.569) ––––
Impostodiferidoativoreconhecidocontabilmente 270.664 278.854
Ágio (40.517) (31.987)
Provisão PC Utility (IFRS16) (39.250) (30.810)
Instrumentos financeiros derivativos (35.593) (35.067)
Créditos - “Escrow” (5.867) (7.132)
Depreciação (9.816) (3.913)
Outras (44) (56)
Total 139.577 169.889
Com base nessas projeções de resultados tributáveis futuros, a Administração
utilizou o orçamento aprovado pela diretoria, assim como, pela controladora e
elaborouasprojeçõesdeutilizaçãodeimpostoderendaeacontribuiçãosocialdi-
feridosativosdemonstradaaseguir.Essasprojeçõesdeutilizaçãodessescréditos,
realizadasparaospróximosdezanos, tambémfoiobjetoderevisãoeaprovação
dadiretoriaecontroladores.AAdministraçãoacompanharáoatingimentodessas
projeções e avaliará o tratamento dessa estimativa periodicamente.
Ano: 2021 – 2027 20.181

2022 2.317 2028 22.323
2023 6.445 2029 27.051
2024 7.537 2030 26.504
2025 10.630
2026 16.589 Total 139.577

A conciliação do imposto de renda e contribuição social diferidos no resultado
pode ser demonstrada por:
Descrição 2020 2019
Prejuízo antes dos impostos (78.619) (14.796)
Alíquota fiscal 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota
fiscal combinada 26.730 5.030
Créditos não constituídos pela ausência de projeções
de lucros tributáveis (58.569) –
Recuperação despesa lei do bem 1.047 631
Processo de saldo negativo de compensação do INSS – 3.858
Recuperação perdas com créditos (530) 628
Imposto de renda e contribuição social diferidos (31.322) 10.147
9. Despesas Antecipadas 2020 2019
Serviços em andamento 7.510 9.632
Seguros diversos e outros custos 4.769 6.422

12.279 16.054
Ativo circulante 8.814 10.699
Ativo não circulante 3.465 5.355
O saldo de serviços em andamento refere-se substancialmente à ativação de
custos comprojetos“startup”....
10. Outros Ativos 2020 2019
Créditos com ex-acionistas - Escrow (a) 37.550 36.629
Adiantamentos a empregados 1.615 1.160
Lei do bem (b) 1.607 1.856
Antecipação de benefícios a empregados 1.274 1.271
Outros ativos 11 15
Adiantamento a fornecedores 196 17

42.253 40.948
Ativo circulante 23.822 17.107
Ativo não circulante 18.431 23.841
(a) Refere-se basicamente adespesas a receber de ex-acionista da Companhia,
conformeprevê contratodecompraevenda realizadoem2014. Estasdespesas
foram classificadas emoutros ativos após o prazo de 5 anos, quando o ex-acio-
nista passa a não ser mais parte relacionada da Companhia. O montante de
de R$19.119 e de R$18.431 são apresentados no circulante e não circulante,
respectivamente, devido a transações anteriores a aquisição da Companhia
pelo grupo Sonda, cujos riscos e benefícios competem ao ex-acionista. (b) A
partir de 2014, a Companhia passou a pleitear junto ao Ministério da Ciência
Tecnológica, Inovações e Comunicações (MCTI) os benefícios fiscais sobre os
projetos de desenvolvimento e inovação (PD&I). A Lei do Bem é regulada pela
Leinº11.196/2005,quetrataemseuCapítuloIIIdos incentivosfiscaisà inovação
tecnológica.Éumadasformasdeapoiogovernamentalà inovaçãotecnológicaé
aconcessãode incentivosfiscais sobrePD&I.Noanode2020 foi reconhecidona
contabilidade o valor de R$1.607, referentes a valores pleiteados em processo
em análise pelo Ministério da Ciência Tecnológica, Inovações e Comunicações
(MCTIC), composto por R$1.607 referente ao pleito de 2017 reconhecido em
2019 que será compensado em2021.
11. Depósitos e Garantias 2020 2019
Depósitos em garantias e cauções 5.483 5.317

5.483 5.317
O saldo de depósitos em garantias e cauções referem-se, principalmente, as
garantias trabalhistasprestadasnaexecuçãodecontratosdeserviços,queserão
objeto de restituição quando da conclusão dos contratos.
2020 Liberação da garantia
Instituição
financeira Contrato

Valor da
garantia

Até 1
ano

1 a 2
anos

Até 3
anos

Banco do Brasil Garantia Min. Transp. 1.877 – 371 1.506
Banco do Brasil Garantia ANS 2.427 – 2.427 –
Banco do Brasil Garantia ANCINE 51 – 51 –
Outros Caução - Outros 1.128 –––– 579 549
Total 5.483 –––– 3.428 2.055
2019 Liberação da garantia
Instituição
financeira Contrato

Valor da
garantia

Até 1
ano

1 a 2
anos

Até 3
anos

Banco do Brasil Garantia Min. Transp. 1.656 – 1.473 183
Banco do Brasil Garantia ANCINE 2.953 – 2.953 –
Banco do Brasil Outros 631 – 631 –
Outros Caução - Outros 77 –––– 77 ––––
Total 5.317 –––– 5.134 183

12. Intangível
Carteira

de cliente
Softwares
adquiridos

Marcas e
patentes Total

Custo contábil
Saldo em 31/12/18 36.357 23.737 16 60.110
Adições – 1.586 – 1.586
Baixas –––– (48) (15) (63)
Saldo em 31/12/19 36.357 25.275 1 61.633
Adições – 4 – 4
Transferências – – – –
Baixas –––– (1.420) – (1.420)
Saldo em 31/12/20 36.357 23.859 1111 60.217
Amortização acumulada
Saldo em 31/12/18 (36.357) (20.681) (16)(57.054)
Amortização do exercício – (1.135) – (1.135)
Baixas –––– (501) 15 (486)
Saldo em 31/12/19 (36.357) (22.317) (1)(58.675)
Amortização do exercício – (1.508) – (1.508)
Baixas –––– 1.420 –––– 1.420
Saldo em 31/12/20 (36.357) (22.405) (1)(58.763)
Valor contábil líquido
Em 31/12/19 – 2.958 – 2.958
Em 31/12/20 – 1.454 – 1.454
13. Imobilizado 2020 2019

Descrição

Taxamé-
diadede-
preciação Custo

Depre-
ciação

Líqui-
do

Líqui-
do

Edifícios e benfeitorias 24% 1.166 (730) 436 276
Veículos 33% – – – –
Máquinasequipamentos 25% 7.393 (7.215) 178 295
Informática eHardware 25% 151.618 (137.003) 14.615 51.740
Outros 29% 3.555 (3.548) 7777 3.375

163.732 (148.496) 15.236 55.686

25. Detalhamento do Resultado do Exercício: (a) Receita por linha de negócio:

Faturamento bruto
Cancelamento

Devolução/Descontos Total faturamento Impostos Faturamento líquido
2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019

Divisão Serviços 397.719 584.107 (6.617) (6.924) 391.102 577.183 (42.127) (63.986) 348.975 513.197
Divisão Plataformas 8.282 10.901 (88) (163) 8.194 10.738 (1.428) (1.808) 6.766 8.930
Divisão Outros 2.385 14 –––– (8) 2.385 6666 (269) (6) 2.116 ––––

408.386 595.022 (6.705) (7.095) 401.681 587.927 (43.824) (65.800) 357.857 522.127

(b) Custos dos serviços prestados e da
mercadorias vendidas 2020 2019
Assistência Médica (a) 6.756 8.681
Auxilio alimentação e vale transporte (a) 12.857 21.408
Custo de mercadoria vendida e serviços prestados (c) 30.711 46.643
Comunicação 1.488 1.787
Depreciação e amortização (b) 14.639 21.569
Despesas tributárias 964 788
Encargos sociais (a) 29.358 42.456
Férias e 13º salários (a) 28.376 40.908
Indenizações e aviso prévio 8.464 7.818
Ocupação 3.285 3.381
Outras despesas 16.624 18.566
Salários e remunerações (a) 139.896 200.241
Serviços de terceiros 4.764 4.883
Transporte 10.309 8.434
Materiais, utilidades e serviços (d) 57.805 69.960
Viagens 456 1.987
Outros 1.463 50

368.216 499.560
(a) Reduçãodevido aos impactos dapandemia e tambémpor reestruturação
interna de funcionários. (b) Em2020, a Companhia realizou vendas de parte
dos seus bens do ativo imobilizado, devido aos impactos da pandemia,
ocasionando redução das depreciações; parcela dos funcionários também
passarama exercer trabalho “homeoffice”. (c) Redução emvendas em31%,
devido aos impactos da pandemia, tendo redução equivalente nos custos.
(d) Redução por menores demandas devido aos impactos da pandemia,
como por exemplo Toner e Papel.
(c) Despesas com vendas 2020 2019
Salários e remunerações 10.181 7.954
Serviços de terceiros 5.781 6.058
Encargos sociais 2.581 2.672
PECLD 2.430 2.604
Férias e 13º salários 1.263 1.343
Perda com clientes 12 2.645
Viagens 612 1.913
Indenizações e aviso prévio 723 670
Outras despesas 1.290 1.039

24.873 26.898
(d) Despesas gerais e administrativas 2020 2019
Salários e remunerações 1.830 317
Serviços de terceiros (a) 4.912 2.100
Encargos sociais 514 10
Férias e 13º salários 390 13
Assistência médica 2.400 681
Outras despesas 887 907
Contingências (b) 7.367 4.305

18.300 8.333
a) Maiores gastos com advogados para ações judiciais. b) Principal impacto
refere-se a baixa de depósito judicial, para pagamento de Contingências.
(e) Outras receitas/despesas
operacionais, líquidas 2020 2019
Recuperação de despesas (a) 337 (26.713)
Ganho (perda) na venda de imobilizado (217) (2.755)
Outras receitas (despesas) operacionais 4.233 519
Contingências 127 (267)
Earn out (b) – 11.139
Indenizações (c) 15.685 ––––

20.165 (18.077)
(a) Em 2019, houve créditos relevantes devido aos principais temas: i)
recuperação no valor de R$10.112, referente ao reconhecimento de crédito
INSS, atinente de exclusão de verbas indenizatórias da base de cálculo da

contribuição previdenciária pagos a maior, conforme parecer emitido pela
consultoria jurídica em junho/2019, que ressalta que o aproveitamento
administrativo de crédito apurado, com a contribuição previdenciária
vincenda é autorizado; e ii) recuperação no valor de R$11.346, referente
ao reconhecimento de crédito de Saldo Negativos IRPJ atualizado (2º e 4º
trimestres de 2012) sobre decisão relativa ao Processo Administrativo nº
14033.720046/2013-07, onde a Receita Federal deu provimento ao recurso
paradeferir opedidodeanáliseda restituiçãodos créditosnão compensados.
(b) Em2019, observou-seque a estimativa deprovisãode “EarnOut”apagar
a ex-acionista da Companhia, referente a aquisição da CTIS Tecnologia S.A.,
não se concretizaria e a provisão foi revertida sem o respectivo pagamento.
(c) Durante o exercício de 2020, a Companhia realizou provisões e executou
indenizações e reestruturações, relacionadas com o realinhamento da
estrutura e dos processos da Companhia.
(f) Resultado financeiro 2020 2019
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (8.781) (8.720)
IOF/IOC (193) (779)
Resultado financeiro do“Swap” (a) – (6.519)
Outros (3.065) (4.206)
Total (12.039) (20.224)
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras 373 268
Descontos obtidos 80 62
Juros sobre empréstimos e financiamentos (b) 9.019 4.809
Total 9.472 5.139
Variação monetária
Variação monetária ativa 1.405 858
Variação monetária passiva (c) –––– (2.358)
Total 1.405 (1.500)
Variação cambial
Variação cambial passiva (3.759) (3.624)
Total (3.759) (3.624)
(a) Em 2020, a Companhia alterou a política contábil dos Instrumentos
Financeiros Derivativos, registrando as operações com “Swap” em Outros
Resultados Abrangentes. (b) Maior volume de juros, devido aumento de
empréstimos em operação com coligadas, por R$1.141, e maiores vendas
por arrendamentosfinanceiros, relacionados anovos contratos comclientes,
gerando aumento no reconhecimento de juros, por R$3.179. (c) A variação
refere-se ao lançamento de consolidação do parcelamento do PERT, que
ocorreu em 05/2019, que teve atualização monetária no momento da sua
realização no valor de R$2.411. 26. Cobertura de Seguros: A Companhia
adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a
riscospormontantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros,
considerando a natureza de sua atividade. A cobertura dos seguros, em
valores de 31/12/20, está demonstrada a seguir:

Data de Vigência
Limite

Máximo de
Itens Tipo de cobertura De Até Indenização
• Riscos
operacionais

• Predial, incêndio,
ra io, explosão,
alagamento, inun-
dação, roubo ou
furtoqualificadode
bens, vazamentos
de chuveiros, tu-
bulaçõesetanques,
vendaval, furacão,
ciclone e granizo. 18/05/20 18/05/21 18.082

• Responsabilida-
de Civil para
Administradore
(D&O)

• Responsabilida-
de civ i l, danos
ambientais, dano
moral. 10/04/20 10/04/21 10.000

Movimentação do ativo imobilizado
Descrição Edifícios e Benfeitorias Veículos Máquinas Equipamentos Informática eHardware Outros Total
Custo contábil
Saldo em31/12/18 14.472 140 10.134 194.259 10.835 229.840
Adições 177 – 48 19.394 3.400 23.018
Baixas (12.460) –––– (670) (27.028) (6.850) (47.008)
Saldo em31/12/19 2.189 140 9.512 186.625 7.385 205.850
Adições (a) 300 – 59 8.130 – 8.489
Baixas (b) (1.323) (140) (2.178) (43.136) (3.830) (50.607)
Saldo em31/12/20 1.166 –––– 7.393 151.618 3.555 163.732
Depreciação acumulada
Saldo em31/12/18 (13.911) (140) (9.745) (131.894) (10.788) (166.478)
Depreciação do exercício (462) – (136) (16.619) (71) (17.288)
Baixas 12.460 –––– 664 13.628 6.849 33.602
Saldo em31/12/19 (1.913) (140) (9.217) (134.885) (4.010) (150.164)
Depreciação do exercício (140) – (165) (11.034) (12) (11.351)
Baixas 1.323 140 2.167 8.916 473 13.019
Saldo em31/12/20 (730) –––– (7.215) (137.003) (3.548) (148.496)
Valor contábil líquido
Em31/12/19 276 – 295 51.741 3.375 55.686
Em31/12/20 436 – 178 14.615 7 15.236
(a) InformáticaeHardware, o incrementoprincipal foiparaatenderaLinhadenegócioDivisãodeServiços, referenteanovoscontratos. (b) InformáticaeHardware,
devido a pandemia, houve redução no quadro de funcionários e, com isto, vários equipamentos foram vendidos.
14. Direito de Uso de Bens: A movimentação do direito de uso durante o
exercício foi a seguinte:
Descrição Valor - R$
Direito de uso, líquido em31/12/18 –
Adições 12.318
Depreciação do exercício (2.593)
Direito de uso, líquido em31/12/19 9.725
Adições 1.226
Baixas (12.318)
Depreciação do exercício (1.781)
Baixa da depreciação 4.259
Direito de uso, líquido em31/12/20 1.111

15. Fornecedores 2020 2019
Mercadorias 329 332
Serviços 14.808 12.486

15.137 12.818
16. ArrendamentoMercantil 2020 2019
ArrendamentoMercantil 7.072 16.933

7.072 16.933
Passivo circulante 5.017 5.216
Passivo não circulante 2.055 11.717
Arrendamentos:São representadospor contratosdearrendamentos,utilizados
paraaquisiçãodehardwareesoftwarevisandoaprestaçãodeserviçosaosclien-
tes.Amovimentaçãodearrendamentosnoexercício estáapresentadaa seguir.

Instituição 31/12/19 EfeitodoCPC06 (R2) Captações Pagamentode juros Amortização Juros apropriados 31/12/20
AR Empreendimentos 3.835 – 1.226 (113) (3.737) (108) 1.103
WRConsultoria 2.270 – – (76) (2.194) – –
JBC 2Gestão 3.163 – – (40) (3.123) – –
HP 7.665 –––– 2.256 (62) (3.890) –––– 5.969
Total 16.933 –––– 3.482 (291) (12.944) (108) 7.072
Instituição 31/12/18 EfeitodoCPC06 (R2) Captações Pagamentode juros Amortização Juros apropriados 31/12/19
AR Empreendimentos – 5.098 – (74) (1.105) (84) 3.835
WRConsultoria – 2.929 – (39) (554) (66) 2.270
JBC 2Gestão – 4.098 – (56) (842) (37) 3.163
HP 4.906 –––– 5.709 (276) (2.674) –––– 7.665
Total 4.906 12.125 5.709 (445) (5.175) (187) 16.933

Informações gerais sobre os contratos
Concedente Modalidade Garantias Taxaanual de juros Indexador contratual Saldo Vencimentofinal
AR Empreendimentos Arrendamento financeiro (a) 6,40% IGPM 1.103 31/05/23
WRConsultoria Arrendamento financeiro (a) 6,40% IGPM – 31/12/23
JBC 2Gestão Arrendamento financeiro (a) 6,40% IGPM – 30/11/23
HP Arrendamento financeiro (b) 2,12% CDI 5.969 24/06/24

7.072
a) Avalista - Garantia corporativa - Sonda S/A (Chile). b) Semgarantias.
Agingpor vencimento: Arrendamentofinanceiro
Parcelas a vencer: 2021 5.017

2022 1.422
2023 493
2024 140

7.072

17. Empréstimos e Financiamentos 2020 2019
Empréstimos e financiamentos 188.031 226.799

188.031 226.799
Passivo circulante 73.505 99.488
Passivo não circulante 114.526 127.311

Os empréstimos são representados por linhas de créditos que objetivam o financiamento das operações da Companhia, estão demonstrados pelos valores
de contratação acrescido dos encargos pactuados. Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amortizado pelo método de taxa efetiva de
juros. A movimentação de empréstimos no exercício foi como segue:
Instituição 31/12/19 Captações Pagamentode juros Amortização Variação cambial Juros apropriados 31/12/20
Santander 142.198 – (6.570) (26.316) 15.715 964 125.991
Itaú 54.400 – (1.348) (10.281) 18.813 439 62.023
JPMorgan 30.201 –––– (209) (29.993) –––– 18 17
Total 226.799 –––– (8.127) (66.590) 34.528 1.421 188.031
Instituição 31/12/18 Captações Pagamentode juros Amortização Variação cambial Juros apropriados 31/12/19
Santander 68.198 96.000 (3.299) (23.541) 2.466 2.374 142.198
Itaú 5.006 81.006 (2.274) (30.079) 54 687 54.400
JPMorgan 63 30.349 –––– –––– –––– (211) 30.201
Total 73.267 207.355 (5.573) (53.620) 2.520 2.850 226.799
Informações gerais sobre os contratos
Concedente Modalidade Garantias Taxa anual de juros Indexador contratual Saldo Vencimento final
Santander Capital de giro (a) 1,19% CDI 28.457 24/06/2021
Santander 4131 (a) 1,79% CDI 43.513 28/07/2023
Santander 4131 (a) 7,62% - 54.021 30/09/2024
Itaú 4131 (a) 1,95% CDI 62.023 02/04/2024
JPMorgan Conta garantida (a) 2,70% CDI 17 30/02/2021

188.031
a) Avalista - Garantia corporativa - Sonda S/A (Chile).

“Aging” por vencimento
Capital
de giro 4131

Conta
garantida Total

Parcelas a vencer
2021 28.458 45.030 17 73.505
2022 – 50.848 – 50.848
2023 – 45.292 – 45.292
2024 –––– 18.386 –––– 18.386

28.458 159.556 17 188.031
Obrigações Contratuais: A Companhia não possui obrigações contratuais
decorrentes dos contratos de empréstimos e financiamentos relacionadas
à manutenção de determinados índices financeiros estabelecidos nesses
contratos (“covenants”).
18. Obrigações Sociais e Trabalhistas 2020 2019
Provisão de férias e encargos 14.896 23.158
Provisões de Indenizações (a) 12.111 –
Aviso prévio 742 4.846
Bônus 1.855 1.789
Dissídio trabalhista 1.269 382
Empréstimo consignado 107 474
IRRF s/ salários 2.315 3.562
INSS s/ salários 2.977 4.045
FGTS 478 1.870
Outras provisões 2.211 2.130
Outras obrigações 12 25

38.973 42.281
(a)Duranteoexercício de2020, a Companhia realizouprovisõespara indeniza-
ções e reestruturação. Essas provisões estão relacionadas como realinhamento
da estrutura e dos processos da Companhia.
19. Obrigações Tributárias 2020 2019
ICMS 73 705
ISS 1.298 2.390
Outros 262 417

1.633 3.512
Legenda: ICMS - Imposto sobre Circularização da Mercadoria e Serviços;
ISS - Imposto sobre Serviços
20. Receitas a Apropriar 2020 2019
Contratos com clientes 744 1.561

744 1.561
Referem-seareceitasdiferidascomcontratoscomclientesqueserãoapropriadas
ao resultado da Companhia namedida em que as obrigações de desempenho
desses contratos forem atendidas.
21. Outros Passivos 2020 2019
Provisão para riscos término de contrato 3.772 2.347
Provisãomulta contratual 2.597 –
Outros 478 354

6.847 2.701
22. Parcelamentos Tributários
Imposto Parcelas Índice 2020 2019
ICMS 120 INCP+ 1% aomês 10.029 12.693

120 UFIR-RJ 193 245
10.222 12.938

IRPJ 145 SELIC 17.869 19.468
IRPJ 180 SELIC 3.003 3.311
CLT 60 SELIC – 91
INSS 60 SELIC 329 ––––

21.201 22.870
Total geral 31.423 35.808
Circulante 4.828 4.756
Não circu-
lante 26.595 31.052
“Aging”por vencimento 2020 2019
Até 1 ano 4.828 4.756
Entre 1 a 3 anos 16.226 20.796
Entre 3 a 4 anos 8.054 7.941
Mais de 4 anos 2.315 2.315

31.423 35.808
23. Provisões para Riscos 2020 2019
Trabalhistas 21.590 23.380
Cíveis 342 ––––

21.932 23.380
AAdministração, combaseem informaçõesde seusassessores jurídicose com
base emanálises das demandas judiciais pendentes na experiência anterior,
referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante
considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com os processos
em curso, classificados como de risco provável de perda.

23.1.Movimentaçãodasprovisões 2018 Adição Baixa 2019
Trabalhistas 17.278 6.102 – 23.380
Cíveis 326 – (326) –
Fiscais 618 –––– (618) ––––

18.222 6.102 (944) 23.380
2019 Adição Baixa Atualização 2020

Trabalhistas 23.380 7.004 (10.724) 1.930 21.590
Cíveis –––– 342 –––– –––– 342

23.380 7.346 (10.724) 1.930 21.932
23.2.Movimentaçãododepósito judicial
Depósitos judiciais trabalhistas 2019 Adição Baixa 2020
Trabalhistas 15.049 8.688 (10.562) 13.175
Cíveis 1.333 815 –––– 2.148

16.382 9.503 (10.562) 15.323
Adicionalmente, a Companhia possui processos relativos a questões
trabalhistas, fiscais e cíveis avaliados pelos assessores jurídicos como sendo
de risco possível, para os quais nenhuma provisão foi constituída. A seguir
divulgamos os montantes envolvidos nesses processos:
Processos possíveis 2020
Trabalhistas 31.735
Cíveis 76.725
Fiscais 255.327

363.787
Principais processos possíveis: Causas trabalhistas - Risco possível: As
causas trabalhistas classificadas como risco possível totalizam R$31.735.,
distribuídos em 210 processos, que decorrem de ações que pleiteiam prin-
cipalmente o pagamento de horas extras, diferenças salariais e rescisórias,
bem como reconhecimento de vínculo empregatício, sendo os principais:
Processo nº 0002329-12.2013.5.01.0281, tendo como objeto a reclamação
referente a horas extras e diferença salarial. O valor envolvido no processo
soma o montante de R$8.427. Processo nº 0000866-77.2019.5.10.0021,
tendo comoobjeto reclamação referenteadiferenças salariais ede comissões.
O valor envolvido no processo soma o montante de R$1.563. Processo nº
0000154-71.2020.5.10.0015, tendo como objeto a reclamação referente a
vínculo empregatício e diferenças salariais. O valor envolvido no processo
soma o montante de R$1.673. Processo nº 0001248-10.2018.5.10.0020,
tendocomoobjetoa reclamação referenteavínculoempregatícioediferenças
salariais. O valor envolvidonoprocesso somaomontante deR$1.064.Causas
tributárias - Risco possível: As causas tributárias classificadas como risco
possível totalizamR$255.326distribuídosem78processos, sendoosprincipais:
Processoadministrativonº10166.732473/2018-78,despachoDecisórioDIORT
nº 0649/2019, pormeio do qual as compensações de contribuições previden-
ciárias em GFIPs, do período de 06/2012 a 03/2016, foram glosadas. Trata-se
de Despacho Decisório lavrado pela DRF-Brasília/DF em desfavor da empresa
CTIS Tecnologia S.A., por meio do qual foi imposta a glosa de compensações
de contribuições previdenciárias emGFIPs, do período de 06/2012 a 03/2016.
O valor representa o montante aproximado de R$168.827. Auto de Infração
nº 040.006.395/2010, lavrado para cobrança de débito de ICMS relativo aos
períodos de04/2009 a12/2009, emconjunto comumamulta por descumpri-
mentodeobrigaçãoacessória, emrazãoda suposta ausênciade recolhimento
do imposto,queseriadevidoemrelaçãoàsoperaçõesdesaídanãoescrituradas
nos livros fiscais próprios. O valor representa o montante aproximado de
R$10.050. Causas cíveis - Riscopossível:::: As causas cíveis classificadas como
riscopossível totalizamR$76.724distribuídosem44processos (cívele federal),
sendoosprincipais:AçãoAnulatórianº0011052-51.2016.4.01.3400,contraato
administrativo que determinou à CTIS que realize o pagamento de R$38.731.
(valor atualizado), referente ao contrato de prestação de serviço com o CNPq.
Ação Civil Pública nº 0003465-90.2007.4.01.3400, movida pelo Ministério
Público Federal contra a CTIS, tendo por objeto o ressarcimento ao erário no
montantedeR$23.304., sobo fundamentodequeocorreu superfaturamento
noscontratosemergenciaisfirmadosentreo INSSeaCTISparaalocaçãodemão
deobra terceirizadanoórgão.Aproximadamente50%dosprocessospossíveis
são anteriores a aquisição da Companhia, pelo Grupo Sonda e, portanto, são
de responsabilidade do ex-acionista, conforme contrato de compra e venda
firmado em2014.24. Patrimônio Líquido: (a) Capital social: Em02/12/19,
foiaprovadooaumentodecapital socialdaCompanhiaemR$44.455conforme
Ata de Assembleia Geral Extraordinária, passando o capital social totalmente
subscritoe integralizadoparaR$461.980, representadopor461.980.000ações.
(b) A reserva de ágio é oriunda de provisão de ágio existente pelo pagamento
na aquisição da Companhia, que realizou incorporação reversa reconhecendo
ao patrimônio líquido. Na incorporação reversa a CTISTecnologia S.A., passou
a ter direito aos tributos diferidos sobre o ágio na proporção de 34%. (c) Dos
prejuízosdoexercíciofindoem31/12/20nomontantedeR$109.941(R$4.649
em 2019), R$22.336 (R$4.649 em 2019) foram absorvidos pela reserva de
retenção de lucros.

27. Saldos e Transações com Partes Relacionadas: Transações e saldos - Coligadas
31/12/20 31/12/19

Ativo Passivo Receita Custo
Financeiras

líquidas Ativo Passivo Receita Custo
Financeiras

líquidas
Sonda do Brasil S.A. (a) 22 5 131 172 – – 266 – (399) –
Sonda Proc. Outsourcing Inf. Ltda. (b) 12.020 – 250 – 107 7.552 – – – 27
Sonda Procwork Inf. Ltda. (a) 44 1.879 1.875 15.196 – 38 4.572 134 (1.633) –
Sonda Procwork Inf. Ltda. (b) – 90.200 – – 1.239 90.118 – – – 321
Telsinc Com. e Equip. de Inf. Ltda. (a) – – – – – 5 – – – –
Pars Produtos de Processamento
de Dados Ltda. (a) – – – – – – – – (8) –
Ativas Data Center S.A. (a) 44 61 – – – 10 3 – – –
Sonda Mobility Ltda. (a) 635 – 1 – 1 – 94 – – –
Telsinc Prest Serv. Sistema de Informática
e Com. de Dados Ltda. (a) 5555 –––– 35 48 –––– –––– 48 –––– (48) ––––

12.770 92.145 2.292 15.416 1.347 97.723 4.983 134 (2.088) 348
Circulante – – – – – – – – – –
Não circulante 12.770 92.145 – – – 97.723 4.983 – – –
(a) As transações de compra e venda de serviços foram realizadas com as empresas relacionadas e os preços praticados são com base nas tabelas de
preço em vigor e nos termos que estariam disponíveis para terceiros. Os contratos não têm prazos definidos. (b) Refere-se a contratos de mútuos, cujo o
vencimento é limitado a 60 meses, a partir do início do contrato. A taxa aplicada é de 101% do CDI ao mês.
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